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❖ O modelo de desenvolvimento que se impulsionou nestes últimos
séculos, se baseou em duas premissas: a primeira, numa apropriação
do trabalho de milhões de seres humanos e, a segunda, na utilização
de resíduos fósseis como fonte de energia.

❖ Isto gerou os problemas de desigualdade e de pobreza que exibe o
mundo contemporâneo e carreou, ao mesmo tempo, como
consequência, o aumento da emissão antrópica de gases de efeito
estufa (GEE/GHG) – que põem em perigo a espécie humana e a própria
via na Terra.

Uma proposta alternativa talvez devesse considerar mudança de modelo 
de desenvolvimento que, a sua vez, pode transformar as atuais relações 

sociais e econômicas e diversificar a matriz energética global (eólica, 
hídrica, solar, entre outras) que não contamine, não (tanto) gere GEE, e 

permita o desenvolvimento da vida e de nossa espécie na Terra...
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Seria a Revolução Industrial o icônico  nascedouro 
do fenômeno do aquecimento global, o mais 

proeminente fenômeno associável às mudanças 
climáticas?
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Dilemas atuais e necessidades básicas

A moderna sociedade industrial tem provocado 
profundas transformações ambientais, em escala 

planetária, na busca contínua por recursos materiais 
para manter sua atividade produtiva, seu estilo de 

desenvolvimento;

O desenvolvimento tecnológico, à despeito de ter 
proporcionado um sem número de inegáveis 

benefícios, ampliou o domínio humano sobre a 
natureza gerando, em muitos casos, danos 

irreversíveis aos sistemas naturais.
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Dilemas atuais e necessidades básicas:

❖ O conhecimento adequado do meio ambiente e o
estabelecimento de relações mais harmoniosas com ele
são condições essenciais para assegurar às gerações
futuras um ambiente preservado e propício à vida
humana.

❖ A velocidade do avanço de determinados problemas
socioambientais (aspecto relacionado ao exarcebado
consumo de determinados recursos naturais) requer
preocupação não somente com as gerações futuras. Há
de se cotejar também, nesta análise, as gerações atuais.
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Dilemas atuais e necessidades básicas:

ONU, 2016:

❖ Por ano, área de floresta equivalente ao território da
Holanda desaparece;

❖ A degradação e a pesca predatória ameaçam reduzir
em 90% a oferta de peixes para consumo humano;

❖ Metade dos rios do mundo está contaminada por
esgoto, agrotóxicos e lixo industrial.

Necessidade básica  Empreender amplos esforços (leia-se
implementação de políticas e de tecnologias) para reverter este
quadro de degradação. E, idealmente, todas as esferas da
sociedade devem participar deste processo (em especial, governos,
empresas e indivíduos).
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Dilemas atuais e necessidades básicas: 
❖ A cada dia que passa, a humanidade torna-se (pouco) mais consciente de

que a sobrevivência da espécie no planeta depende do uso racional dos
recursos naturais (renováveis ou não), da reciclagem das matérias-primas e
da conservação e preservação da biodiversidade. Este processo deveria (ou
poderia) ser acelerado?

❖ Esse aumento de conscientização tem fundamento também pela inevitável
tendência de que um dos mais preciosos recursos naturais do planeta (na
perspectiva do “recente” desenvolvimento humano), o PETRÓLEO,
tornar-se gradativamente (e inexoravelmente) menos disponível (e mais
caro);

❖ Eis que emerge a necessidade básica de se buscar alternativas
energéticas ao petróleo;

 E, idealmente, tais alternativas, mesmo antes de entrarem em “economia 
de escala” (na perspectiva internacional, em especial), deverão respeitar 
preceitos de sustentabilidade no que se refere à produção e ao consumo 

(tal como a biomassa, por exemplo; os casos do etanol e do biodiesel  
brasileiros requerem atenção especial neste contexto).
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Dilemas atuais e necessidades básicas:
À luz do conhecimento dos atuais dados relativos a reservas e a recursos 
descobertos e ainda previsivelmente a serem descobertos, a produção 

mundial de petróleo tende a atingir o seu ponto máximo em 2022

Fonte: ASPO – Association for the Study of Peak Oil, 2016
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Invasão da Líbia pela OTAN e queda do regime liderado 
por Muammar Gaddafi

 Invasão da Líbia pela OTAN (Organização do Tratado do Atlântico Norte)

❖ A OTAN (EUA, França, Grã-Bretanha, Canadá, etc.) alegou que os ataques foram
necessários para proteção do povo líbio. Você acredita nisso?

❖ A Líbia respondia, na virada do Século XX para o Século XXI pela 9ª posição
dentre os países do mundo com maiores reservas de petróleo e pelo 1º lugar
entre os país da África neste mesmo quesito. São cerca de 41,5 bilhões de barris
(1 barril = 158 litros de petróleo)!!!

❖ A Líbia respondia também pela maior expectativa de vida e pela maior taxa de
alfabetização dentre todas as nações africanas. Sabias?

Sabes quem armou Muammar Gaddafi (o “tirano ditador”, segundo  a  “imparcial” 
“Revista” Veja)?

Gaddafi era “santo homem”? Não. 

Mas, Obama é “santo homem”? Talvez menos ainda. 

O que dizer de Trump?
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Dilemas atuais e necessidades básicas: 
97% da água é salgada. Dos 3% de água doce que restam, mais de 2% correspondem 
a águas congeladas em geleiras no pólos. Portanto, menos de 1% de toda a água do 

planeta pode ser aproveitada para consumo humano.
O Brasil é o grande reservatório de água do mundo, afinal, encerra a maior reserva 

hidrológica do planeta.

Cerca de 11, 6 % da água doce disponível no Planeta encontra-se no 
Brasil (MMA, 2016)
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Dilemas atuais e necessidades básicas:

❖ Há muito desperdício. Cerca de 30% da água tratada perde-se em
vazamentos pelas ruas. A grande São Paulo desperdiça 10.000 litros de
água por segundo, o que daria para abastecer cerca de 3 milhões de
pessoas diariamente;

❖ Sem falar nos hábitos culturais inadequados como deixar a torneira da
pia aberta, tomar banhos intermináveis ou lavar calçadas (e
automóveis!) com jatos de água;

❖ De acordo com o Ministério do Planejamento (2016), perde-se até 40%
dos 10,4 milhões de litros distribuídos, anualmente, no país. Um dos
problemas é a concentração da população nas cidades. O crescimento da
população é, atualmente, maior que a capacidade de fornecimento de
água de boa qualidade.

Necessidade básica: gestão e uso mais racional 
da água doce!!!
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Dilemas atuais e necessidades básicas:

❖ No Brasil, a questão da conservação dos recursos naturais
torna-se particularmente complexa devido à diversidade de
biomas e à dimensão territorial do País;

❖ A ocupação espacial desordenada, que remonta ao início da
colonização portuguesa e que estende-se aos dias atuais,
originou graves problemas ambientais e, claro,
socioambientais;

Neste contexto, uma necessidade básica é planejar 
(e implementar) estratégias que aumentem a percepção 

da sociedade brasileira para o valor do patrimônio 
ambiental.
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Dilemas atuais e necessidades básicas:
❖ A complexidade da questão do uso dos recursos, a incerteza

quanto ao futuro, a dificuldade de se fazer cálculos seguros,
nada disso serve como desculpa para justificar a inércia da
continuidade da mesma postura de uso desenfreado dos
recursos naturais expropriados da Terra;

❖ Antes, sob a égide da “economia clássica”
(célebres economistas clássicos: Adam Smith, 1723-
1790; David Ricardo, 1772-1823, Thomas Malthus, 1766-
1834), justificava-se, ética e moralmente, o uso
indiscriminado dos recursos da natureza (mesmo que
isso significasse o desaparecimento de espécies), afinal,
a vida humana era “oficialmente” superior;

Muito gradativamente, a ética das sociedades modernas –
no que tange à (historicamente) periclitante relação 

homem-meio ambiente – está se transformando (será 
mesmo?).
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Dilemas atuais e necessidades básicas:
Essa transformação na ética das sociedades modernas frente ao 

meio ambiente precisa se acelerar. Afinal, o atual contexto 
ambiental global é preocupante em vista de “pequenos 

probleminhas”, tais como:

❖ Aumento exponencial do consumo de energia (nos próximos
200 anos ~ A Agência Internacional de Energia prevê vasto uso de carvão mineral, o
mais poluente dos combustíveis existentes por ser o mais intenso em carbono -
Intensificação do AQUECIMENTO GLOBAL?);

❖ Aumento exponencial da população humana (1983 ~ 4,7
bilhões; 2000 ~ 6 bilhões; 2050 ~ 9,3 bilhões = acentuada pressão em relação ao acesso
à água, alimentos, energia...);

❖ Intensificação do processo de industrialização (= aumento no
uso de diversos recursos naturais);

❖ Intensificação do processo de urbanização (mais característico
em países em desenvolvimento, criando fortes impactos socioambientais por
causa do grande número de automóveis, das necessidades de tratamento de
água, efluentes líquidos e resíduos sólidos – além da acumulação de grande
quantidade de indústrias tipicamente energo-intensivas).
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Pobreza e acesso à energia elétrica:

Population

(million)

GDP/Pop

(US$/capita)

Electricity

Consumption

(kWh/capita)

Brazil 190 4.9 1,969.5

USA 302 30.3 12,235.1

China 1,444 0.7 768.5

India 1,1 0.4 411.0

Africa 850 0.6 478.8

(Source: EIA, 2005)



A questão da energia (produção e uso) afeta pobres e ricos
Área de geração de energia – Mina de carvão a céu aberto, 

na Alemanha, em 2016
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A emergência da “questão ambiental”

❖ A adulteração da água, solo e ar pelos produtos físicos
e químicos resultantes de atividades humanas tem
acompanhado nossa espécie desde que a mesma
começou sua jornada pela Terra.

Momentos importantes associados à “história da 
poluição”:

❖ Presença de bactérias na água potável relacionada ao
ato de defecar (= doenças para o homem pré-
histórico);

❖ Domínio do fogo;
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A emergência da “questão ambiental”

❖ Momentos importantes associados à “história da poluição”:
 Construção da “Cloaca Máxima” pelo Império Romano (drenava

águas residuais e lixo de Roma para o Rio Tibre)

 Na Idade Média (Séc. V ao Séc. XV) ~ os porcos eram conveniente
forma de remoção dos resíduos. Os avanços dos romanos no
manejo das águas foi esquecido. Peste Negra (pandemia que “varreu” a
Europa no século XIV, vitimando cerca de 50 milhões de pessoas);

 Segunda metade do Século XVIII ~ Revolução Industrial ~
intensificou os problemas ambientais devido à “mistura”, quase
nunca amigável, entre crescimento urbano e industrialização;

 1830 ~ Epidemia de cólera na América do Norte e na Europa;
 Início Século XX ~ surto de várias doenças epidêmicas (por exemplo:

febre amarela, peste e varíola no Rio de Janeiro / Oswaldo Cruz
papel de destaque).
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A emergência da “questão ambiental”
❖ Durante séculos, o desenvolvimento econômico decorrente da

Revolução Industrial impediu que os problemas ambientais
fossem considerados;

❖ O meio ambiente era predominantemente visto como mero
acessório do desenvolvimento, e não como parte intrínseca
dele;

❖ A poluição e os impactos ambientais do desenvolvimento
desordenado eram visíveis, mas os benefícios proporcionados
pelo progresso se justificavam como um “mal necessário”, algo
com que se deveria resignar;

Algumas pessoas, inclusive, visualizavam a poluição como expressão 
do domínio da natureza (ou das “forças da natureza”) pelo 

homem. 25
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A emergência da “questão ambiental”

❖ Até os (efervescentes) “anos 60” (1961-1970), era
prevalecente a convicção de que o crescimento
econômico era condição necessária e suficiente para o
bem estar;

❖ Até então, preservação ambiental não tinha qualquer
importância frente aos benefícios gerados pelo
crescimento econômico;

Os recursos naturais pareciam não apresentar 
relevantes sinais de esgotamento.  

Para a expansão do modelo capitalista (ou, para ser mais 
preciso, expansão do capitalismo financeiro), o meio 

ambiente não representava qualquer obstáculo maior.



A emergência da “questão ambiental”
❖ 1962: Publicação do trabalho da bióloga Rachel Carson, intitulado

Silent Spring. Neste trabalho constatou-se o grande perigo
representado pela utilização de agrotóxicos nas lavouras, e deu
origem à discussão a respeito da preservação dos recursos naturais;

O modelo de desenvolvimento neoliberal dinamizado pela Revolução 
Industrial começa a ser questionado em bases científicas.

❖ 1968: Ocorre uma reunião de chefes de estado e profissionais de
diversas áreas conhecida como o “Clube de Roma”. O motivo da
reunião foi a crescente preocupação com a produção e consumo que
a sociedade vinha imprimindo após a Segunda Guerra Mundial
(1939-1945). Foram publicados alguns relatórios discutindo e
propondo a sustentabilidade dos recursos;

❖ 1972: É realizada a 1ª Conferência Mundial sobre o Meio
Ambiente Humano, em Estocolmo, na Suécia.

➔ Tais acontecimentos, em muito, corroboraram para a emergência 
da questão ambiental em nível mundial.
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Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, também conhecida como Eco-92, Cúpula da 

Terra, Cimeira do Verão, Conferência do Rio de Janeiro e Rio 92, foi uma 
conferência de 178 chefes de estado organizada pelas Nações Unidas, a 

ONU, e realizada de 3 a 14 de junho de 1992 na Cidade do Rio de Janeiro. 
Seu objetivo foi debater os problemas ambientais globais.

30



A Rio 92 conclui e legitima as questões das convenções, acordos, e 
impinge ao multilateralismo uma envergadura política para o 

desenvolvimento sustentável. Ela consolida o pilar ambiental como 
um pilar fundamental para as questões sobre o desenvolvimento 

daí para frente. Naquela época, globalizamos o tema ambiental. No 
momento em que o mundo também estava discutindo outros 

mecanismos de globalização nas esferas econômica, social, política 
e da informação.
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1992?
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1992?
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1992?
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Eco 92 - A Menina que calou o Mundo por 5 minutos – Legendado
https://www.youtube.com/watch?v=tN1Q_9ETBJU

Rio+20 - Severn Suzuki, 20 anos após a ECO 92 [Legendado]
https://www.youtube.com/watch?v=C-GMG3fXx4c

Ex-ministro do Meio Ambiente, o Prof. Titular Emérito do Instituto 
de Energia e Meio Ambiente – IEE/USP e  atual Presidente da 

FAPESP, José Goldemberg (1928 - ) compara a Rio-92 e a Rio+20
https://www.youtube.com/watch?v=cTmGB_KxYw4
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Johanesburg, 
na África do Sul
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A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável, a Rio+20, foi realizada de 13 a 22 de junho de 2012, 

na cidade do Rio de Janeiro. A Rio+20 foi assim conhecida 
porque marcou os vinte anos de realização da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-

92) e contribuiu para definir a agenda do desenvolvimento 
sustentável para as próximas décadas...

A Conferência teve dois temas principais:

→ A economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável e da 
erradicação da pobreza; e

→ A estrutura institucional para o desenvolvimento sustentável.
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Rachel Carson (1907-1964)
Com os seus movimentos ambientalistas, que levaram à 
criação da Environmental Protection Agency – EPA, lhe 

foi oferecida a Medalha Presidencial da Liberdade
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A emergência da “questão ambiental”
❖ Nos últimos 40-50 anos, os problemas ambientais adquiriram uma

nova dimensão;

❖ Um série de acidentes industriais graves e derrames de
quantidades consideráveis de petróleo no mar, além dos
problemas ambientais globais como a intensificação
antropogênica do Efeito Estufa (e, em menor escala, a Chuva
Ácida e a Depleção da Camada de Ozônio)...

Tem feito com que os “assuntos ambientais” ocupem lugar de destaque nas 
preocupações dos cidadãos comuns e da humanidade em geral

Desenvolvimento dos problemas ambientais a partir da 2ª metade
do Século XX (ou seja, a partir de 1951):

❖ Anos 50: Abrangência local (“visíveis” / dificuldade no
tratamento: +)

❖ Anos 70: Abrangência local e regional (“visíveis” / dificuldade no
tratamento: ++)

❖ Anos 90 – atualidade: Abrangência local, regional e global
(“visíveis e invisíveis” / dificuldade no tratamento: +++)
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A emergência da “questão ambiental”
De fato, foi relevante o impacto na sociedade causado por 

determinados episódios catastróficos de poluição:
❖ Hg na Baía de Minamata Japão (anos 60; 1.300 pessoas afetadas);
❖ Acidente com petroleiro Torrey Cannon (1967; vazamento de 124.000t

de óleo cru);
❖ Vazamento de dioxinas em Saveso, Itália (1976; vazamento na

produção de triclofenol);
❖ Acidente com petroleiro Amoco Cadiz (1978; vazamento de 228.000 t

de petróleo);
❖ Acidente na Central Nuclear de Three Mile Island (1979; emitidas

pequenas quantidades de gases radioativos na atmosfera);
❖ Acidente na planta de pesticidas da Union Carbide em Bophal, Índia

(1984; 27.000 pessoas morreram imediatamente após a explosão);

❖ Acidente na Central Nuclear de Chernobyl (1986);
❖ Acidente com petroleiro Exxon Valdez, no Alasca (1989; vazamento de

36.000 t de petróleo causando a morte de inúmeros pássaros, lontras,
etc.);
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Há 9 anos o pior vazamento de petróleo acontecia no Golfo do México. A 
plataforma Deepwater Horizon, da petrolífera inglesa British Petroleum
(BP), explodiu e provocou a morte de sete trabalhadores e o vazamento 

de cerca de 5 milhões de barris de petróleo no mar. 
Para se ter uma ideia do tamanho do vazamento, este número 
representa quase o dobro da produção diária brasileira atual. 50



Após o acidente, a BP se responsabilizou apenas por metade do vazamento – não 
indicando quem seria o culpado pelos outros tantos bilhões de litros de petróleo que 
foram parar no mar. A limpeza começou pouco depois do acidente e de acordo com 

a petrolífera, mais de US$ 14 bilhões já foram gastos para mitigar os efeitos do 
vazamento. A empresa recebeu uma multa por “grave negligência ao desastre”.

No Brasil falta transparência e conhecimento das autoridades públicas sobre o que 
acontece com a exploração de petróleo na costa brasileira.

Segundo um relatório do TCU, apenas 4% de todas as ocorrências em plataformas 
de petróleo, entre 2009 e 2011, foram verificadas pela Agência Nacional de Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis, a ANP.

Necessitamos reduzir nossa dependência fóssil e o consumo de 
petróleo!!!!

Uma solução é implementar medidas de eficiência energética veicular e 
investir em mobilidade urbana...

Há tantas outras e diversificadas estratégias para países desenvolvidos, 
para aqueles em desenvolvimento... 51



Barcos trabalham na contenção de óleo na plataforma da Chevron na 
Bacia de Campos - 18.nov.2011 

21/03/2012: MPF multa em R$ 10 milhões à empresa  CHEVRON
(o que significa cerca de 3 a 4 minutos de faturamento da Chevron, no Brasil)
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A emergência da “questão ambiental”

❖ Não se pode deixar de assinalar a enorme diferença que
existe entre o consumo per capita de diferentes materiais,
água, alimentos e energia nos países desenvolvidos e nos
países em desenvolvimento;

❖ Em geral, um habitante de um país desenvolvido consome em
média 10 vezes mais energia, 13 vezes mais aço, 3 vezes mais
cimento, 14 vezes mais papel e 8 vezes mais carne do que a
média de um habitante dos países em desenvolvimento
(PARIKH e PAINULY, 2000);

De uma forma geral, as legislações ambientais de países desenvolvidos 
são mais rígidas do que as de países em desenvolvimento. No entanto, 
deve-se considerar a vasta experiência dos primeiros no que se refere a 

degradar o meio ambiente.
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A emergência da “questão ambiental”

❖ O país que primeiro percebeu a necessidade e urgência da
intervenção do poder público sobre as questões ambientais
– por incrível que pareça (vide resistência em ratificar o
Protocolo de Quioto; concebido durante a 3ª Conferência
das Partes da UNFCCC, realizada em 1997, em Quioto, no
Japão) – foram os Estados Unidos, ainda na década de
1960;

❖ Paradoxalmente, o país considerado o paraíso do não
intervencionismo foi o que primeiro a promover a
intervenção regulamentadora do meio ambiente através da
“Avaliação de Impactos Ambientais” (AIA) formalizada, nos
EUA, em 1969.
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A emergência da “questão ambiental”

❖ Na maioria dos países desenvolvidos, a partir de 1969,
começou a implementação de legislações ambientais voltadas
a uma utilização minimamente racional dos recursos naturais
(e à redução da poluição decorrente de tal utilização);

❖ A Ata do Ar Limpo dos EUA (1970), e a Ata Federal de Controle
de Emissões, da então Alemanha Ocidental (1974), são
exemplos típicos desta legislação;

❖ Conjuntamente com a legislação aparecem os órgãos de
controle ambiental;

❖ A Junta Nacional de Proteção Ambiental da Suécia (1969), a
Agência de Proteção Ambiental dos EUA – EPA (1970) e o
Ministério Francês de Proteção da Natureza e o Meio
Ambiente (1971) foram os primeiros órgãos deste tipo a serem
criados. 58



A emergência da “questão ambiental”
❖ No caso do Brasil, a política ambiental nasceu e se desenvolveu nos últimos

40-50 anos como resultado de pressões vindas de fora do país e como
resultado da ação de movimentos sociais locais / isolados;

❖ A Agência Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB (Companhia
Estadual de Saneamento Básico e de Defesa do Meio Ambiente) é a mais
antiga das Agências Estaduais Brasileiras, sendo instituída, em 1970, a
partir do Fundo Estadual de Saneamento Básico, organização criada em
1968;

❖ Enfatizou-se então, um enfoque normativo-corretivo para a solução ou
atenuação dos problemas ambientais;

❖ Trata-se, portanto de uma estratégia fundamentada no tratamento
terminal de efluentes e resíduos;

❖ Uma análise de quase 50 anos de tal aplicação mostra certa melhoria da
qualidade ambiental a um custo bastante elevado.

Anos 70: Ótica corretiva / Anos 80: Ótica preventiva  / Anos 90: Ótica 
integradora, tentando aproximar-se do conceito de “Ecologia 

Industrial” ~ Brasil teimou (teima?) em manter-se na ótica corretiva 
por um bom tempo.
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A emergência da “questão ambiental”

A abordagem setorial corretiva e não integrada da questão 
ambiental por parte dos elaboradores de políticas 

ambientais brasileiras, aliada a visão governamental da 
época (década de 1970, ou seja, em plena Ditadura 
Militar) de que a proteção ambiental não deveria 

“sacrificar” o desenvolvimento econômico do país (?!), 
constituíram os principais entraves para a inserção do 

componente da sustentabilidade no modelo de 
desenvolvimento econômico brasileiro.
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“Marcha da Família com Deus pela Liberdade” – 19 de 
março de 1964
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“Marcha da Família com Deus pela Liberdade” – 19 de 
março de 1964
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Mas, alguma resistência à acefalia dominante sempre houve no Brasil...
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Mas, alguma resistência à acefalia dominante sempre houve no Brasil...
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Mas, alguma resistência à acefalia dominante sempre houve no Brasil...
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A emergência da “questão ambiental”

❖ “Novidade” (a partir dos anos 90): A consciência
ambiental já não mais é uma “moda passageira”, mas
sim uma nova exigência que a sociedade impõe às
indústrias. Nesse contexto, uma visível e correta
adequação prática à ideia de utilização mais racional
dos recursos naturais tem sido imperativa no mundo
dos negócios.

❖ Algumas empresas (especialmente, aquelas com sede
em países desenvolvidos) tem até empreendido
esforços para estar à frente da legislação ambiental
vigente.
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Greenwashing – o sistema nos 
enganando

❖ Branqueamento ecológico ou ecobranqueamento
(greenwashing em inglês) é um termo utilizado para
designar um procedimento de marketing utilizado por
uma organização (empresa, governo...) com o objetivo
de dar à opinião pública uma imagem ecologicamente
responsável dos seus serviços ou produtos, ou mesmo
da própria organização.

❖ Neste caso, a organização tem atuação nem sempre
favorável aos interesses e bens ambientais.



Reflexões plausíveis:

A escassez dos recursos naturais, a poluição e os 
acidentes ambientais provocados pela 

sociedade moderna nas últimas décadas vêm 
demonstrando ao mundo que o modelo de 

desenvolvimento vigente precisa ser 
reavaliado 

De modo, por exemplo, a incluir uma maior 
observância aos ciclos de reprodução da 

“mãe natureza” e respeito ao frágil equilíbrio 
dos ecossistemas
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Reflexões plausíveis:
❖ Talvez um possível caminho seja uma orientação de

desenvolvimento não voltada principalmente ao
incremento da riqueza material;

❖ Nesse contexto, valorizar-se-ia a qualidade em
detrimento da quantidade; a ênfase se deslocaria da
hierarquia para a participação e o acordo mútuo;

Ainda que o ritmo de crescimento da produção 
material viesse a se reduzir, a sociedade seria 
mais equitativa e menos promotora de danos 
(por vezes, irreversíveis) aos recursos naturais 

do planeta.
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Aspirações de alunos de primeiro ano de universidades nos Estados 
Unidos, 1971 – 2008

Como seria na EACH/USP? Na USP como um todo? Na Mackenzie? Muda 
algo mesmo?
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A foto, a seguir (Sudão, 1993), guarda relação 
com a busca (desenfreada?) pelo (crescimento?) desenvolvimento 

(sustentável)? Existe mesmo “desenvolvimento sustentável”? 

Seria esta uma 
“consequência muda” 

de um modelo de 
desenvolvimento 

voltado, 
principalmente, ao 

incremento da 
riqueza material? 
Onde e/ou como 

entra a questão das 
mudanças climáticas 

neste contexto?
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Kevin Carter, 1960-1994.
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Earth provides 

enough to satisfy 

every man’s need, 

but not every 

man’s greed

Mahatma Gandhi (1869-1948)

Photo: David McGrath
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